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FESTAS RELIGIOSAS: 

Confusões e Problemas 
Chegando o tempo de Ve

rão, não há terra que e pre
ze que dL pen e a uafe, ti
nha anual, com pompa e cir
cun tância, e. , obre tudo, 
com um programa recheado 
de muito arti ta da moda, 
muito, baile "até à. tan
tas" muito foguetório, t u
rada e prova de porti va 
para todo o g to e toda, 
a idade . No meio, ou tal
vez no fim, de todo e, te fol
clore, lá aparece também 
uma nú a e uma luzida pro
ci ão, porque a, tradiçõe a 
tal obrigam e, enfim. o povo 
até go, ta e mai facilmente 
de enboL a un to tõe , por
que a fe ta empre é fe ta à 
ombra do " àntinho" ou da 

" antinha" e fala ao ,enti
mento e à <jevoyão de mui
to crente . 

A experiência que todo 
temo . do que .• ão hoje , na 
realidade, a chamada fe -
tas religio a,. não no deixa 
dúvida de que a maioria, de 
religio a , apena têm o 
nome. Este é um do gran
de equívoco que teimam 
em per i tir numa ocieda-

de , ecularizada, que reivin
dica, muito ju. tamente, a 
autononúa da. coi. a, tem
poraL em relação aos as
, unto religio os. Uma 
que, tão polémica, é certo, 
ma, que importa, por i •. o 
me. m . enfrentar. e clare
cer e re, oi ver. Repare-. e, 
por exemplo, no, artaze 
vi to. o que plublicitam, 
por toda a parte, e, ta fe -
ta . erá digno, coerente, 
religio. o, anunciar a festa 
de um • anto e, depoi , en
cher o panfleto de cara de 
arti. ta. , conjunto' mu, icai. , 
pare dançantes, com apelo 
à participação ne, tes actos 
de cultura popular e de di
vertimento. , ma que pou
co têm a ver com a vida 
cri tã e com o valore reli
gio o ? erá adnússfvel que 
tai. fe . ta. religiosa. ejam 
promovida por pe . oa 
, em qualquer relação com a 
Igreja, a não ser o baptis
mo, que, há muito, serene
gou com uma vida pagã? 

Há depoi a "mentira" do. 
peditório, público, , que se 
dizem . er para a fe, ta de. te 

ler na página 5 

No passado dia 30 de 
Maio e no âmbito do 
PRODICE- Projecto de De
senvolvimento lntegrad.o 
no Concelho de 
Esposende, a Esposende 
Solidário - Associação 

Concelhia para o Desen
volvimento Integrado fez a 
entrega de mais uma habi
tação recuperada, situada 
no Lugar das Lages e per
tencente a Maria Amélia da 
Silva Passos. 

ler na página 5 
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OTf ClAS DE Vi LA CHÃ 

CONTAS DA FESTA 
DE S. JOÃO 1996 

RECEITA 
Peditório na freguesia .... .......... ............. ... .. 371.955$00 
Bar ..... .. .... ..... ..... ... ....... ...... .......... .. ... .... .. .... 40.431 $00 

TOTAL DE RECEITA ...... ......... ... ....... . 412.386$00 

DESPESAS 
Aleguer do palco e iluminação ... .... .... ... .... .. 75.000$00 
Fogo ... ........ ....... .................. ....... ... .. ........ .. ... 53.000$00 
Agrupamento musical ........... ... ......... .. ...... . 130.000$00 
Ronda de Vila Chã .. ...... ............ .. .... ... .. ...... .. 50.000$00 
Armador .......... ................ : ...... .......... .. ..... ... · .. 20.000$00 
Electricidade ............. ... ............................... ... 6. 700$00 
Seguro do fogo ... .... .... ....... .. .... ... ................ . 13.000$00 
Despesas várias ......... ....... .... .......... .... .. ... .. 20.700$00 

TOTAL DE DESPESAS ..................... .. .. , 368.400$00 

RECEITA .. ... .... .... ... ...... .... 412.386$00 
DESPESAS ....... ...... .... .... ..... 368.400$00 

SALDO POSITIVO ... ... ...... .. .............. 43.986$00 

~ 

OUTUBRO,· MES 
,. 

DO ROSARIO 
Outubro, mê do Ro ário! 
Quantas eze , em década 

p das, lemo o título "Ou
tubro, mês do Rosário" em pe
quenas revi ta mariana . Era, 
ao me mo tempo, um de perta
dor e um convite, embora intei
ramente de ne e sário até para 
as criança de então, porque a 
d voção a No sa Senhora mui
to cedo começava a fazer parte 
da ua vida. 

Quando chegava o mê de 
Outubro o ino tocava, era de 
ver a pequenada a correr alegre 
para a igreja. para rezar e can
tar à Virgem Maria ... 

Hoje, e e me mo titulo pre-

tende er também um de perta
dor e um convite, ma dirigido 
atodo :criança ,joven eadul
to . eja qual for o nível de 
cadaumnae feradavidae. pi
ritual . 

Pretende , er; obre tudo para 
o. adullo , um chamamento 
muito vivo e um convite a faze
rem uma reflexão éria . obre a 
coerência da própria vida na 
per pectiva da fé. 

Não contitui novidade dizer 
que a reza do terço, de de há 
longo ano , tem e tado em 
franca decadência, porque em 
decadência tem e tado também 
a devoção a No .. a enhora. 

, BOJ\tl HUl\tlOR 
Umadi traída catequi ta, en

tu iasmadacom o eu aluno , 
engana-se e diz que Je u com 
cinco mil pãe e trê mil peixe 
deu de comer a cinco pe oa . 

- Então onde está o milagre?! 
·pergunta um do aluno .. 

- Onde e tá o milagre?! - res
ponde a catequista, tentando 
emendar. 

- E~ tá em não rebentarem as 
cin o pes, oru depoi · de terem 
comido tanto pão e tanto pei
xe! ... 

7 

~ESTA DE Nª SENHORA 
:: =:·: . .. 

DOS EMIGRANTES/96 
Peditórío ............. ~ooo·• .. +>o'•·• ~ • · •• • •o · o••o · • 1.812.431$50 
~r ······· · "'··· ~· ............................................. 250.491 $00 

Total de Receitas ................ .......... ,. ...... 2 .062.922$50 

DESPESAS 
Araial .. .•.. ~• " •• ' • · •·· · ·· ... (··· · ººº'"•··~º '····•·••oo· ··· 325.000$00 
Fogo .................................................... .... 385.500$00 
Conjuntes...................... .......................... 350.000$00 
Ranchos ........... , ........ ......... .. , .... .... . º º''· •· 373.750$00 
Cartazes ............... ........ ............................ 120. 000$00 
Fanfarra ......................................... ........... 80.000$00 
Zés Pereiras ...... ............. ...... .............. ...... 80.000$00 
Andores ........................... ................ : ......... 80.000$00 
EDP (Electricidade) .................................. 22.533$00 
Seguro de Fogo ........................................ 10.500$00 
Licenças,................................................... 17 .555$00 
Actos Religiosos ......................................... 6.000$00 
Zelo do Altar (ajudas) ............................... 14.0po$00 
Velas de Procissão . ., .................................. 8.000$00 
Diversos ...................................................... 9.650$00 

TOTAL .................... 1 .882.488$00 
2.062.922$50 - 1.882.488$00 = 180.434$50 

SALDO ....................... 180.434$00 
Este saldo será para as obras do monumento 

do Emigrante · 

COMISSAO ANO 1997 
Manuel Albino da Silva Couto • Corsa 
Aurélio Ferreira Pires • Strasbourg 
Rui Fernando Branco da Silva - Corse 
Manuel Joaquim Fernandes da Silva • Strasbourg 
Marino Coutinho Roças - Paris 
António Fernando Barbosa Gonçalves - Strasbourg 
Manuel da Silva - Strasbourg 
Jorge Nascimento - Corse 
Jaime Neto - Corse 

COMISSÃO DE FESTAS 
DE S. LOURENÇO· ANO 1997 
Presidente: Pároco 
Tesoureiro: 
Adão ampaio Boaventura 
Secretário: 
Jorge da Silva Barbo a 
Vogais: 
Alfredo Torre da Silva 
Alberto Sá Palmeira 
José Manuel M. Fangueirinho 
David Afonso Pires 
Manuel Lopes Neto 
António Dias Rodrigues 
Jacinto Paulo da Silva Branco 
Manuel Dos Anjos S. Coutinho 
Jorge Ferreira Fernandes 
António da Torre Marrucho 

Manuel Sérgio C. Costa 
José da Silva Cruz 
António Baltazar da Costa 
Albino Sampaio Pires Braga 
Manuel Jesus Araújo Pereira 
Fernando Ribeiro da Rocha 
Adélio Manuel C. Ribeiro 
Alfredo Marques da Silva 
José Torre da Silva 
Albino da Silva Ramos 
José Maria Sá Junior 
Rui Manuel Fernandes Freiria 
Manuel Pires Boaventura 
Manuel Martins da Cruz 
Manuel da Silva Barbo a 
Albino da Silva e Sá. 



S. ROMÃO DO NEIVA 
16deDezJ1995-VictorJosé 

Martins da Cruz de 23 ano , 
filho de Manuel António da Sil
va Cruz e de Maria da Dore 
martin do freixo, re idente no 
Lugar das Lage , com Euclina 
Lourenço Vitorino com 23 ano 
de idade, filha de Manuel 
Neivei Vitorino e de Maria 
Henninía Lourenço Vitorino, de 

. Romão do eiva. 

GE 1ESES 
6 de Julho/96 - Mário Dias 

Figueiredo de 23 ano , filho de 
Paulino do Vale Figueiredo e de 
Olívia Ramo Dias, re.! identes 
no Lugar de Outeiro, Vila Chã, 
com Maria Luísa do Vale Aze
vedode 19ano filha de António 
Pereira de Azevedo e de maria 
da ilva ale. Foram padrinho : 
Luí anto da Silva e Maria 
Emilía ale d Azevedo. 

Stª Leocádia (Geraz do 
Lima) 

3 de Ago to/96 - Jo é Auré
lio da ilva Baltazar de 24 
ano , filho de An lónio Baltazar 
e de Emília Ro a da Silva, re-
idente no Lugar da Lage , 

com maria ldalina Vieira da 
Rocha de 26 anos, filha de 
Manuel António Lourenço 
Cerqueira da Rocha e de 
Lucília Gonçalves Vieira . 

MARINHA 
3 de Agosto/96 - Rui manuel 

Pilar de Lemo de 22 anos, 
filho de Manuel Ro a de Le
mo ede I auradeFátimaPilar 
Ene , com Ana carina Palmei
ra Miranda e de Maria Goreti 
Oliveira Palmeira, re identeem 
Palmeira de Faro. Foram pa
drinho : Manuel peixoto 
Gramo, o e Carolina de Lima 
Miranda. 

PASSEIO ANUAL DAS CRIANÇAS DA 
CATEQUESE (ATÉ 6º ANO) E CORO INFANTIL 

Realizou-se a 16 de Junho e teve como itinerário: 

- Saída da igreja paroquial em 
direcção ao Porto. 

- Amarante, vi i ta à cida
de, mo teiro de S . Gonçalo e 
não e quecer de admirar o 
rio Tâmega. afda em direc
ção a Vila Real , capital de 
Trá -o -Monte e Alto Dou
ro, ubindo a magnífica erra 
do Marão (pai agen muito 
linda ). · 

- Chegada a Vila Real, com 
breve vi ita pela cidade. aída 
em direcção da Régua admiran
do as paisagens e vinhas de ta 
região do Douro. 

-ChegadaàcidadedeLamego. 

Almoçámo, no parque da Se
nhora do Remédio . 

- De cida para a cidade de 
Lamego e eguir viagem para a 
cidade da Régua. Oportunidade 
para eadmirara, umptuo, idade 
do rio Douro e o, tf picos barco 
"RABELO". 

- Continuação da viagem 
por Me ão Frio, Amarante e 
Guimarãe . Lanche Junto ao 
ca telo (berço da nacionali
dade). 

- Saída de Guimarãe, em 
direcção a Famalicão, Bar
celo 

- Chegada a Vila-Chã. 

,; 

NOVOPAROCO 
DE ESTE S. MAMEDE 

O P .António da Costa Neiva tomou po e da paróquia de Este 
S,Mrunedc,noarciprest:adodeBrag:a à 8h30de8deSetembro. 

Licenciado em Teologia pela Universidade Gregoriana de 
~aquele acerdote continua a leccionar na Faculdade de 
Teologia -Braga e a presidir à C.omi ãO Diôee8ana de LitW'gla., 
oode se tem dedicadoparticu larmente à formação d~ mimnistros 
extraordinário da ComunhãO. 
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CURSOS DO C.P.M. PARA 
O ANO PASTORAL DE 1996/97 
O Centro de Preparação para o Matrimónio de Viana 

do Castelo, vai levar a efeito no ano Pastoral de 19961 
97 dois cursos para noivos, os quais se realizarão nas 
seguintes datas: 

CURSO DE INVERNO 
27 de Outubro a 15 

de Dezembro de 1996 

CURSO DE VERÃO 
6 de Abril a 25 de Maio de 

1997 - No colégio do Minho 

Os namorados que já de
cidiram casar um com o ou
tro (nesse mesmo dia, ficam 
"noivos", iniciando o seu pe
ríodo de "noivado"), mesmo 
que ainda não tenham 
marcada a data do seu ca
samento, deveriam partici· 
par, quanto antes, nos en
contros promovidos pelo 

CPM, que lhes darão pistas 
para novas conversas e re
flexões ou uma maneira di
ferente de abordar as ques
tões da vida de casal e de 
família. 

Quem casou nos últimos 
meses e não teve a oportu
nidade de participar nos en
contros do CPM poderáfazê
lo agora. 

Para participarem nos en
contros, os noivos precisam 
de fazer a sua inscrição con
junta através do Pároco da 
noiva até uma semana an
tes de se iniciarem os mes
mos encontros. 

VALE A PENA SEMEAR 
Há quantos anos eu não 

via aquela "criança"?! Aque
la "criança", o Xavier, foi, an
tes, um pequenito adorável, 
buliçoso, simpático. Na igre
ja fez com vivo entusiasmo a 
Catequese e ocupava os lu
gares primeiros, não faltan
do aos vários actos a que era 
chamado. Cresceu ... fez ca
minhada na fé, estudou. A 
determinada altura o moço 
deixou de aparecer nos ac
tos religiosos. Mais uma de
bandada, mais um que não 
resistiu à crise da idade e do 
meio ... pensei a sós comigo 
mesmo ... 

Entretanto perdi-lhe o rasto e 
os anos foram passando. 

Mas agora eis que aconte
ce o reencontro! É verdade: 
reencontrei o Xavier já um 
homem trintão, sereno, sen
sato. Reencontrei-o sabem 
aonde? Exactamente numa 
igreja, afastado da sua terra, 

acompanhado dos filhos -
duas crianças encantadoras 
- e da esposa - uma simpáti
ca jovem. Falou-me da sua 
vida em família bem constitu
ída onde - foi-me dito - Cristo 
tem o seu lugar. 

Foi para mim um momento 
de grande alegria e emoção 
este reencontro que me fez 
pensar que os responsáveis 
da educação humana e cris
tã não podem, não devem 
desanimar no seu trabalho. 

Há a hora de semear e há 
a hora de colher. Não é em 
vão que, no tempo oportu
no e de maneira mais 
acisada, se lança no cora
ção da gente moça a se
mente do bem e da verda
de. Não é em vão! 

Cristo manda semear! 
Vale a pena semear! A se
mente com a graça divina 
há-de um dia germinar! Foi 
o caso. 



4 - " PROFISSAO DE FE 

Pedro Miguel R. da Silva 
Carlos Manuel P. Pimento 
Ricardo Filipe Silva Neiva 
Mário Jorge Silva Dias 
Oscar Filipe Abreu Pereira 
Bruno Manuel Dias Pires 
Vera Sofia Barbosa Meira 
Sónia Filipe Ramos Costa 
Ana Catarina Jorge Branco 
Luís Filipe R. Boaventura 
Tiago Manuel C. Pereira 
André Filipe Martins Ribeiro 
Frederic Manuel marrucho 

A Câmara Municipal de 
E po ende e a a ociação 
Esposende olidárioelaboraram 
em Março último o projecto de 
umCentroComunitárioem Vila 
Chã Candidatando-se po ten
ormente a financiamento no 
âmbito do Programa Integrar. 

E te Programa deu já um pri
meiro parecer po itivo a e te 
projectooquetemcausadoba -
tante e pectati as à entida
de promotora que não e tão a 
medir e forço para a 
con retização de tão grandiosa 
obra. 

Ma ... o que é um Centro 
Comunitário? 

Tal como o próprio nome in
dica erá um e paço de u o e 
erviço à comunidade em vári

a vertente de apoio ocial: 

Daniel Pires Fernandes 
Ricardo Filipe B. Matos 
Oscar Fernando M. T. Silva 
Pedro manuel Monteiro Sá 
Carlos Miguel Miranda Pires 
Célia Marisa Silva Monteiro 
Paulo Jorge Brás de Sá 
Tiago Dani.el Ribeiro de Sá 
Carlos Manuel C. Costa 

Catequistas: 
Elisabete Branco 

Maria Barbosa 

- Centro de Dia para Ido. o. 
- Centro de actividade de 

tempo. livre 
- Jardim de infância 
- Um e paço de atendimen-

to, informação e encaminha
mento da população ao nível 
da acção ocial. 

Com e te • erviço preten
de-. e proporcionar . obretudo 
à. criança. , joven. pai~ e ido
_· o. da no ~ fregue ia um e. -
paço fí ico e ocial de qualida
de técni a e pedagógica e de 
verdadeira utilidade para a 
poupulação. 

Aguardamo an iosamenteo 
parecer e autorização oficiai 
ainda durante o corrente mê e 
que permitirá o arranque e a 
vi. ualização pública c.Je tão no
bre iniciativa. 

.. , ........... Noric1As DE vu.;-A CHÃ 

A Câmara Municipal de Esposende 
e a Esposende Solidária de mãos dadas 

Aos poucos, as famílias 
mais desfavorecidas do con
celho vêm as suas habita
ções sofrer obras de recu
peração, tornando-as em ha
bitações com condições con
dignas. 

A Esposende Solidário e a 
Câmara Municipal de 
Esposende Através do Pro
jectode Desenvolvimento In
tegrado no concelho de 
Esposende - PRODICE de
senvolvem um sério traba
lho de reconstrução de alo
jamentos degradados, que 
começam a desaparecer e a 
ser substituídos por hab;ta-

ções novas, apostando ain
da na valorização da digni
dade humana, no valor da 
solidariedade e na importân
cia, insubstituível da respon
sabilidade pessoal. 

Pretende-se mobilizar toda 
a comunidade, visando o 
combate da exclusão social 
a que estas famílias estão 
sujeitas. É nosso objectivo 
criar condições para que as 
famílias mais 
desfavorecidas, pelas suas 
mãos, possam inverter a si
tuação em que estão, ga
nhar recursos de forma dig
na e continuada. 

-PRIMEIRA COMUNHAO 

Ana Isabel Azevedo Ramos 
André Neiva Lemos 
Arnani Fernandes Neto 
Bruno Miguel Capitão Brás 
Daniel Martinho B. Pires 
Helder Jorge A. Boaventura 
Joana Boaventura Neiva 
Pedro Tiago Pires da Silva 
Joana Gracinda S. Oliveira 
Lara Alexandra Ramos B. 
Luís Carlos M. Torre Silva 
Gilberto José Almeida Lima 
Vic~nte Barbosa de Sá 
Anabela Eiras Cachada 
Carlos Manuel E. Cachada 
Stephane Pires Fernandes 
Ana Filipa Ribeiro Miranda 
José Manuel da Silva Dias 

Gilberto Gonçalves da Silva 
Márcio Filipe S. Fernandes 
Maria Madalena Sá F. 
caria Sofia Marques Granja 
Adriano da Silva Barbosa 
Carla Sofia Santos Barbosa 
Augusto Rafael C.Costa 
Patricía Sofia R. Branco 
Diogo Matos Pires 
Vânia filipa Gonçalves Sá 
Tiago Marcelo 
Patrick 
Em 11/08/96 - Ricardo Je
sus Clemente Couto 

Catequistas: 
Elisabete Branco 

Madalena Pires 



FESTAS RELIGIOSAS: 
Confusões e Problemas 

cont. da J° pág. -----

ou daquele ·amo, ma, que 
ervem, afinal, para , u tentar 

de.'pe:as e,'candalo, a, de mi
lhare de conto com o con
junt . mu, icai , os arti ta,, o 
foguetório, a decoraçõe e ou
tro extras, entre os quai , por 
veze, , farta, comezainas entre 
m rdom e ua fanu1ia, . 

Fe, ta religio a em que o, 
Pároco ão apena figura, 
decorativa . de egundo pla
no, que não interferem na pro
gramação, a quem não , e pre, -
lam conta, , que, não raro, a
bem do horário do progra
ma religio o ?epois de afixa
do o, cartaze , con, lituem 
uma originalidade do cri. tia
ni mo popular porluguê • 
poucocon entâneacomore -
peito devido à religião e à 
con.ciên iamoraldecadaum. 

Acabar então com a, fe. ta. 
e cortar o mal pela raíz? Não 
, orno, fundamentali, ta nem 
in en, alo para advogar tal 
olução. A fe la ão nece, -
ária , , ão genuína manife -

taçõe deculturapopular, ão 
momento, único e 
inde pen ávei numa comu
nidade humana, que fomen
tam o convívio e a amizade, 

ajudam a e, quecer a mágoa 
da vida, re, tabelecem o equi
líbrio p. icológico do indiví
duo,' e e, batem a len. õe 
:ociai. a umuladas no dia a 
dia. Pretendemo, , im, em 
nome da verdade, e pelo res
peito que no devem merecer 
Deu e o Santos, que tam
bém ne, ta coisa, haja peso e 
medida, que e e\;'ite a confu
, ão e a promi cu idade de se 
anunciarem e promoverem 
fe, la, cri lãs, quando o que, e 
pretende e acontece , ão fes
ta p pulare, pagã, . Tudo, na 
vida, tem o eu tempo, lugar e 
modo. A fe tas religiosa, não 
podem er ocasiõe, de trans
gredir o, egundo mandamen
to divino, que explicitamente 
refere:"não invocar o nome 
de Deu, em vão". Festa: rcli
gio, a, . , im, ma, promovidas 
pela comunidade ~ri. tã e que, 
no , fio. e no, meio , , irvam 
para adorar a Deu, . em e, píri
to e verdade, venerar o .. an
to, , conhecer e copiar as vir
tude, . e, tabelecer laço, de , o
lidariedade entre a popula
çõe,. te temunhar publica
m nte a pre ença da Igreja e 
do, valore, cristõas no mun
do. 

A.G.B. 

, 

ESPOSENDE SOLIDARIO 
cont. da 1° pág. -----

Estiveram presentes o 
Presidente da Câmara Mu
nicipal de Esposende, a 
Vice-Presidente do 
Esposende Solidário, o Pre
sidente da Junta de Fregue
sia, o Pároco da Freguesia 
e os Técnicos do PRODICE. 

O acto da entrega foi pre
cedido do momento da 
benção presidido pelo Pe. 
Brito (Pároco da Fregue
sia) e de uma visita pelas 

instalações da actual habi
tação. 

As individualidades pre
sentes tiveram ainda a opor
tunidade de visitar as obras 
da construção da habitação 
do agregado familiar de Ma
ria Teresa Barbosa, situada 
no mesmo lugar da Fregue
sia. Esta obra está também 
a ser apoiada no âmbito do 
PROCIDE, e prevendo-se a 
sua conclusão muito breve
mente. 

~ 

VAMOS A MISSA 
As estatísticas da 

prática religiosa 
mostram que se 
está a baixar o nú
mero dos que par
ticipam na missa 
dominical. Ora ser 
católico praticante 
também passa por 
aqui, embora isto só 
não baste. Pratica
mente é aquele que 
pratica. No caso 

·vertente será cató
lico aquele que pra
tica as virtudes cris
tãs bem como as determina
ções da Igreja. 

Falando do preceito domi
nical o Catecismo da Igreja 
Católica ensina: 

No domingo e nos outros 
dias festivos de preceito, os 
fiéis têm obrigação de par
ticipar na missa. A participa
ção na celebração comum da 
Eucaristia dominical é um tes
temunho de pertença e fideli
dade a Cristo e à sua Igreja. 
Os fiéis atestam deste modo 
a sua comunhão na fé e na 
caridade. E reconfortam-se 
mutuamente, sob a acção do 
Espírito Santo (n. 2182). 

A nossa vida é feita de 
ritmos. Ritmo quotidiano, rit
mo hebedomário, ritmo anu
al .. . A nossa caminhada reli
giosa está igualmente 
marcada por ritmos. O do
mingo é precisamente um 
deles. Estas letras são um 
convite a-aprofundar a fideli
dade dominical. Não é a fi
delidade uma característica 
do cristão? Por isso se cha
ma fiel cristão. 

Confesso que a celebra-

----

ção da Missa nem sempre 
será perfeita. Às vezes, um 
pouco mais longa, talvez 
pouca pontualidade no ho
rário, bastante dissipação da 
assembleia, a homilia me
nos inspirada, o grupo coral 
um tanto improvisado, falta 
de leitores à altura ... 

Mas, qual é a família per
feita? E contudo todos esti
mamos a nossa família. Não, 
podemos passar sem ela. Ai 
dos sem família, dos que 
ficaram sós! Onde está a 
comunidade cristã perfeita? 
Ela é constituida por peca
dores que todos somos! To
davia ou nos inserimos, nos 
agarramos a ela ou correrá 
perigo a nossa fé. 

Quando ouvirmos a voz 
do sino, vamos. É o Senhor 
que nos chama. Ele tem uma 
palavra para nos comunicar 
e um pão preparado para 
nos oferecer: o Seu próprio 
Corpo. 

Não rejeitemos este en
contro. Onde quer que este
jamos. 

Barreto Marques 

BÊNÇÃO DE NOVAS CASAS 

Dois ca~ais: José Chave, Amorim e Maria Lisboa; Amélia 
Lisboa Pires e Paulo César Pire , residente no lugar de Bicudo, 
benzeram suas ca~as, no dia 28 de Ago to, ao cair da tarde, na 
alegria e convívio do familiares e amigo . 

No dia 22 de AgostD, festa litúrgica de Nossa Senhora Rainha, 
da!ajubilarde 25 ano · de vida matrimonial, Albino deJesu Pire 
e maria Lúcia Barbosa da Silva, também, imploraram a bençõc 
de Deu ao benzer a ua moradia, no lugar de Outeiro. 

Parabén ! 



MORDOMOS E MORDOMAS PARA 
A FESTA DE S. LOURENCO 1997 

ANDOR DE S. LOURENÇO 
José Cario P. Boaventura 
Paulo Marinho Barbosa Dias 
Fernando Miguel ~.da Silva 
Júlio Pire de Almeida 
Paula Cri tina Lemo, Barbo a 

ilvia Georgina Barbosa Dias 
Maria Dolore Pire, Almeida 
Susana Neiva da Silva 

ANDOR Srª DOS 
El\IIGRANTES 

Rui Nuno Silva Alve 
Victor Manuel Couto Jorge 
Rui Pedro Fernandes Cardo o 
Flávio Miguel Ene Pire 
Cidália Ribeiro da Rocha 

adia Cri tina Jorge Dias 
Maria Madalena Pire da Silva 
Rosa Maria B. Vilas-Boas 

ANDOR S.SEBASTIÃO 
Cri tiano Pires da ilva 
Rui Miguel Marrucho-Barbosa 
Helder Renato de Lemo. Couto 
cario Manuel Ribeiro Lope 
Carine Dalile Lemo Couto 
Carla Manuela Ribeiro Ramo 
Fernanda Gomes de Lemo 
Natália Maria Pire da Silva 

ANDOR DA Sr" 
. DEFÁT™A 

Paulo Jorge Queirós Santos 
Mário jorge Barbosa Pires 
Rui Pedro Couto Sá 
Rui Cario da Silva Queiró 
Ana Cri tina Couto Sá 
Joana Pires Amorim 
Sónia Maria barbosa Pires 
Sara Alexandra M. Rodrigues 

ANDOR DO MENJNO 
Rui Fernando P. Boaventura 
Fernando Ribeiro Ramos 
Victor Silva Junior 
Paulo Jorge Pire de Almeida 
Helena Gomes de Lemos 
Carla Sofia Afon o da Silva 
Maria Armanda Neves Afon o 
Vera Marlene Roçru Lima 

ANDOR DE S. JOÃO 
Paulo Jorge Barbosa Faria 
vasco Fernando Silva Queiró 
manuel Magalhães 
Abílio Ramo Junior 
Ilda Manuela Dia. Alve! 
Simone Boaventura Pires 
Carla Sofia Diru Branco 
Ana Margarida Silva Queiró 

RECEITA DA FESTA 
DE S. LOURENÇO - 1996 

Esmola S.Miguel .................................... .. . 1.370.000 Esc. 
Sorteio .......................................................... 804.800 Esc. 
Bar ............................................................. 1.380.000 Esc. 
CME ............................................................. 200.000 Esc. 
Livro .......................................................... 2.398.000 Esc. 
Tiro aos Pratos ............................................ 331.000 Esc. 
Tourada ........................................................ 805.000 Esc. 
Zés Pereiras ................................................. 164.6.60 Esc. 
Colcha ............................................................ 34.565 Esc. 
Venda de Velas ............................................... 6.600 Esc. 
Peditório aos Feirantes .................................. 30.240 Esc. 
Peditório na Adeia de Baixo ..................... 1.959.500 Esc. 
Peditório na Aldeia de Cima ..................... 1.702.500 Esc. 

TOTAL ................... 11 .186.865 Esc. 
SALDO POSITIVO ......................... 114.414 Esc. 

A Comissão de Festas de S.Lourenço 96, entregou o saldo 
positivo. 

Vila Chã, aos 24 de Agosto de 1996. 
A Comissão, 

, 
ANDOR DE S. PEDRO 

Ismael Pires Martins 
Manuel Eduardo R. Boaventura 
Fernando Sampaio da Silva 
Rui Miguel Afonso Brás 
Rosa Maria Neiva de Sá 
Manuela Claudia Barbosa Dias 
Lídia Manuela Lemos da Silva 
Efsa Georgina Ramos da Silva 

ANDOR DE Stº ANTÓNJO 
Nuno António T. Marrucho 
Alberto Ramos Junior 
Miguel Boaventura Pires 
Cristovão Henrique Pires 
Carla Coutinho Boaventura 
Sónia Manuela Pires Pimenta 
Claudia Patrícia S. Fernandes 
Aurora Gonçalve dos Santos 

ANDOR DA Sr" 
DO LIVRAMENTO 

José Manuel Neto Gomes 
José Annindo da Silva Branco 
Anselmo Abel B. Brás 
Bruno Rafael Marrucho Lemo 
Ro.a Maria Neto Gome 
Carla Manuela Sousa Gomes 
Vânia Claudia F. Boaventura 
Marta Ferreira da S. Boaventura 

ANDOR DA Sr" 
DELOURDES 

Rµi Miguel Pires da Silva 
Paulo César Branco Jorge 
Edgar Jorge Pires 
Carlos Alberto G. Branco 
Liliana Gonçalve Branco 
Maria do Sameiro M. Alves 
Maria Amélia A. Unhares 
Maria de Fátima F. da Costa 

ANDOR 
DES.JOSÉ 

Fernando Joaquim Fernandes 
Miguel Coutinho Roças 
Mário Manuel Brás da Silva 
Jacinto Paulo Monteiro Costa 
Veronique Cepa Penteado 
Su ana Boaventura da Silva 
Isabel Afonso Sá 
Virgínia Maria Fernande Brás 

COLCHA 

Arlete Costa Ramos 
Célia Rocha de Lemos 
Luísa Santos Brabosa 
Silvia Manuela B. da Silva 
Rosa Maria Lemos da Silva 
Filipa Andreia Pinto Penteado. 

DESPESAS DA FESTA 
DE S. LOURENÇO - 1996 

Bandas de Música .............. ....... ...... ...... ... 2.360.200 Esc. 
Fados ........................................................... 143.990 Esc. 
Zés Pereiras ..... ............. ............................... 170.000 Esc. 
Conjuntos e outros espectáculos ......... .... 2.650.090 Esc. 
Arraial e iluminação ..................................... 750.000 Esc. 
Fanfarra ....................................................... 190.000 Esc. 
GNR (Segurança e cavalos) ........................ 376.442 Esc. 
Tourada ......... ..... .............................. ... ......... 220.000 Esc. 
Aluguer das Bouças ............... .... .............. ... . 190.000 Esc. 
Festival de Folclore ...................................... 428. 750 Esc. 
Aluguer do Palco ........................................... 90.000 Esc. 
Sermão e licenças civis e relig ...................... 91.628 Esc. 
Tipografia ........... .. ....... .. ............................... 765.064 Esc. 
Cartazes ......................................................... 39.500 Esc. 
Bombeiros ............... .... ..................... ......... ..... 60.000 esc. 
EDP .. ......... .................................. .................. . 80.132 Esc. 
Fogo ....... .... ......... ...... ................. .. ........ .. ... 2.000.000 Esc. 
Pintura dos coretos ........................................ 19 .655 Esc. 
Arranjo de porta da capela .............................. 4.000 Esc. 
Armador .............. ....... .. ........... ......... .............. 52.000 Esc. 
Seguros .......................................................... 49.462 Esc. 
Flores ........................................................... 134.950 Esc. 
Concerto de tractor ...................................... 135.088 Esc. 
Andores ........................................... .... ........... 71 .500 Esc. 

TOTAL .................. 11.072.451 Esc. 



~ ' '-.-.-:--:--.-.-.-..... .·.· ..... 
OTIClAS DE VILA CHA 

CONTAS DA FESTA 
DE S. JOÃO 1996 

RECEITA 
Peditório na freguesia .. .... .... ............ ... ... .. .. 371 .955$00 
Bar ..... ......... ... .... ..... ... .... .. ....... ...... ... .... ....... 40.431 $00 

TOTAL DE RECEITA ............ .. ........ .... 412.386$00 

DESPESAS 
Aleguer do palco e iluminação .. ....... ... .... .... 75.000$00 
Fogo ... ... ......... .... .. ..... .. ............................ .. .. . 53.000$00 
Agrupamento musical ........................ ..... ... 130.000$00 
Ronda de Vila Chã ...... .. ....... ... .. ... .. .... ..... .... . 50.000$00 
Armador ........ .. ...... .......... : ...... .. ..... .... .... ... .. · .. 20.000$00 
Electricidade ........ ... ..... .. .... ....... ........ .. ....... .... 6. 700$00 
Seguro do fogo ...... ..................... ... .............. 13.000$00 
Despesas várias .. .. ...... ........ .. ... .... ........... .. . 20.700$00 

TOTAL DE DESPESAS ............ .... .. : .. .... • 368.400$00 

RECEITA ......................... . 412.386$00 
DESPESAS ... ...... ... ..... ... .... .. 368.400$00 

SALDO POSITIVO .... ......... .............. . 43.986$00 

.....,. 

OUTUBRO, MES 
, 

DO ROSARIO 
Outubro, mê do Rosário . 
Quantas veze , em décadas 

p das, lemo o título "Ou
tubro, mês do Rosário" em pe
quenas revi ta marianas. Era, 
ao me.mo tempo, um de. perta
dor e um convite, embora intei
ramente de nece sário até para 
ru crianças de então, porque a 
devoção a No sa Senhora mui
to edo começava a fazer parte 
ela ua viela. 

Quando chegava o mê de 
Outubro o ino tocava, era de 
ver a pequenada a correr alegre 
para a igreja, para rezar e can
tar à Virgem Maria ... 

Hoje, e e me mo titulo pre-

tende er também um de perta
dor e um con ite, ma dirigido 
atodo :criança ,joven eadul
to , eja qual for o nível de 
cada um na e fera ela vida e. pi
ritual . 

Pretende . er; • obretudo para 
o adulto , um chamamento 
muito vivo e um convite a faze
rem uma reflexão éria . obre.a 
coerência da própria vida nas 
per. pectiva ela fé. 

ão contitui novidade dizer 
que a reza do terço, de de há 
longo ano , tem estado em 
franca decadên ia, porque em 
decadência tem e tado também 
a devoção a No. a Senhora. 

BOl\11 HUl\llOR 
Umadi traída catequi ta, en

tu. iasmada com o eu aluno , 
engana-se e diz que Je u com 
cinco mil pãe e trê mil peixe 
deu de comer a cinco pe oa . 

- Então onde está o milagre?! 
- pergunta um do aluno . 

- Onde e tá o milagre?! - re. 
ponde a catequL ta, tentando 
emendar. 

- E tá em não rebentarem as 
cinco pe o~ depoi de terem 
comido tanto pão e tanto pei
xe!. .. 

Peditório •.• ~ º. •o·•·oo ~+·••oo ... •·•••,••~•o · ••oo·• 1.812.431 $50 
Bar ·-·····• ............................ .................... ... 250.491$00 

Total de Receitas .......................... ,. ...... 2.062.922$50 

DESPESAS 
Araial •>·•·•••\4•·•·•·•·••4•'•·•·••4•0·•·•·••'•·•·•·••o·•·•• 325.000$00 
Fogo ....... -. .......... ." .. =~ .. ............................... 385.500$00 
Conjuntos ................ ~ ................. ·-·........... 350.000$00 
Ranchos .•. .,º .. .• , ..•• , ..•... ~ > .. ·•·+•OH·•··· .. ···'··· 373.750$00 
Cartazes ................................................... 120.000$00 
Fanfarra .................................................... 80.000$00 
Zés Pereiras ................... ............... ... .. ...... 80.000$00 
Andores ........................................... : ......... 80.000$00 
EDP (Eleclricidade) .................................. 22.533$00 
Seguro de Fogo ........................................ 10.500$00 
Licenças . •. .. .. ......... ........... .. .. . . . . . . .••....... .•... 17 .555$00 
Actos Religiosos ......................................... 6.000$00 
Zelo do Altar (ajudas) ............................... 14.0_!)0$00 
Velas de Procissão ......... ............................ 8.000$00 
Diversos ...................................................... 9.650$00 

TOTAL .............. ., .... 1.882.488$00 
2.062.922$50 - 1.882.488$00 = 180.434$50 

SALDO ....................... 180.434$00 
Este saldo será para as obras do monumento 

do Emigrante · 

COMISSAO ANO 1997 
Manuel Albino da Silva Couto • Corsa 
Aurélio Ferreira Pites ~ Strasbourg 
Rui Fernando Branco da Silva - Corse 
Manuel Joaquim Fernandes da Silva - Strasbourg 
Marino Coutinho Roças • Paris 
António Fernando Barbosa Gonçalves - Strasbourg 
Manuel da Silva - Strasbourg 
Jorge Nascimento • Corse 
Jaime Neto - Corse 

COMISSÃO DE FESTAS 
DE S. LOURENÇO -ANO 1997 
Presidente: Pároco 
Tesoureiro: 
Adão Sampaio Boaventura 
Secretário: 
Jorge da Silva Barbosa 
Vogais: 
Alfredo Torre da Silva 
Alberto Sá Palmeira 
José Manuel M. Fangueirinho 
David Afonso Pires 
Manuel Lopes Neto 
António Dias Rodrigues 
Jacinto Paulo da Silva Branco 
Manuel Dos Anjos S. Coutinho 
Jorge Ferreira Fernandes 
António da Torre Marrucho 

Manuel Sérgio C. Costa 
José da Silva Cruz 
António Baltazar da Costa 
Albino Sampaio Pires Braga 
Manuel Jesus Araújo Pereira 
Fernando Ribeiro da Rocha 
Adélio Manuel C. Ribeiro 
Alfredo Marques da Silva 
José Torre da Silva 
Albino da Silva Ramos 
José Maria Sá Junior 
Rui Manuel Fernandes Freiria 
Manuel Pires Boaventura 
Manuel Martins da Cruz 
Manuel da Silva Barbosa 
Albino da Silva e Sá. 



NQTÍCIAS DE V!LA CHÃ 

N OVOS FILHOS DE D EUS PELO BAPTISM O 

4 de Ago to - Diego Paulo 
Neiva da ilva filho de Albino 
Neiva da Silva e de Eri tance 
Baucheur da Silva, residente. 
no lugar do Sobreiro. 

Padrinho: Mário Neiva da 
Silva e de Ehri tiane Thellier. 

5 de Ago to - António Neiva 
da ilva filho de Jo é manuel 

eiva da Silva e de Regina 
Maria Queiroz da Sil a. 

Padrinho : António Bento 
Queiroz e faria Margarida 
'eivada ilva. 

11 de Ago to - Daniel Vilas 
Boru filho de Fernando Lemo, 
da ilva e de Maria Eugénia 
Vila Boru. 

Padrinho,: JoSé Augu, to Vi
las Boa, eLíciaLemo, da Silva. 

11 de Agosto - Nuno 
Femande Andrade filho de 

arafim da Silva Andrade e de 
Marg~rida Maria Fernande 
Roças. 

Padrinho : Rui nuno da Sil
va Alve e Lúcia Maria 
Andrade. 

11 de Agosto - Diana Barbo
sa Cepa filha de Abreu Epa e de 

atália Maria Lemo Barbo a. 
Padrinhos: Marcelino Abreu 

Cepa e Paula Cri tina Lemo, da 
ilva. 

11 de Ago to - Fábio Luí 
BaltazarBarbo afilhodeJaime 
Cario da Silva Barbosa e de 
Ana Maria Baltazar Vilas Boas. 

Padrinho : Nuno Fernando 
Barbosa Branco e Rosa Maria 
Baltazar Vila Boas. 

lldeAgo to-SandraCri tina 
Boaventura Va co filho de 
Cario Manuel Freixo Vasco e 
de Florbela Maria Palmeira 
Boaventura. 

Padrinho : Avelino Sou, a 
Duarte e Maria Alzira Palmeira 
Boaventura. 

13 de Agosto - Victor Pilar 
Rodrigues filho de.To ·é Manuel 
Rodrigue e de Maria da Glória 
Fino Pilar. 

Padrinho,: Pedro 1iguel Le
mo, da Silva e Marlene Lemo. 
Pilar. 

14de Ag~sto-SóniaCoutinho 
á filha de Jo, é Manuel Neiva 

de Sá e de Anabela Couto 
Coutinho. 

Padrinho. : Luís Miguel Neiva 
de Sá e Madalena Couto 
Coutinho. 

14deAgo to-CintiaPalmei
ra da Silva filha de Antero 
1onteiro da ilva e de Maria 
ameiro Pire Palmeira. 
Padrinho : Michel da Silva 

Afon.oe u.eteCarinadaSilva 
1onteiro. 
14de Agosto- Roberto Jaime 

Cruz Couto, filho de Jaime 
António Pire Couto e de Maria 
de Fátima Cruz da ilva Couto. 

Padrinhos: Filomena Maria 
Pire,· Couto e Cario~ Cruz da 

ilva. 

15deAgo to-AurélioNareva 
Pire Couto, filho de Manuel 
Pire, Couto e de Dionísia Maria 

ilva Li. boa. 
Padrinhos: Fernando António 

Pires Couto e Sílvia Lisboa Pi
r~ 

15 de Ago to - Daniel de Sá 
Alves, filha de Fernando Artur 
Capitão Alve e de Maria Alice 
de Sá Alve,. 

Padrinho : Albino da Silva 
Sá e Anabela Sá da Silva. 

15 de Ago to - Angela Gon
çal ve Palmeira, filha de 

António Carlos Marucho Pal
meira e de Isabel Maria Dias 
Gonçalve . 

Padrinhos: Paulo Aníbal 
Marucho Palmeira e Maria 
Manuela Dias Palmeira. 

15 de Ago to - Fernando 
Ros, as dos Santos, filho de 
Fernando Ferreira do Santo e 
de Maria Branco Rossas dos 
Santos. 

Padrinhos: Manuel Branco 
Ro, sas e Maria Lúcia Branco 
Rossas. 

15 de Agosto - Stephane 
Fanguerinho Martins, filha de 
Paulo .To. é Silva Martin· e de 
Maria Fernanda Rossas 
Fanguerinho Martins. 

Padrinhos: Rruniro Ro, sas 
Fanguerinho e de Maria Salete 
Batista da Silva. 

15 de Agosto - Nino Palmeira 
de Boaventura, filho de Manuel 
Jorge Palmeira de Boaventura e 
de Maria Victória Marque 
Alves de Boaventura. 

Padrinhos: Hilário Palmeira 
de Boaventura e Rosa Maria 
Palmeira Boaventura. 

16 de Agosto - Christelle Pi
res Rocha, filha de Jorge da 
Silva Rocha e de Maria de 
Lurdes Jorge Pire Rocha. 

Padrinhos: Carlos da Silva 
Vale e Maria de Fátima Jorge 
Pires Branco. 

18 de Ago to - Alex Palmeira 
da Silva, filho de José Maria 
Matos da Silva e de Maria 
Fernanda Pires Palmeira Silva. 

Padrinhos: Vasco Pires Pal
meira e Liliana Lope Da Silva. 

18 de Agos to - Danieu 
Coutinho Palmeira filho de Jor
ge Manuel Marucho Palmeira e 

de Maria Lucia Baltazar 
Coutinho. 

Padrinho : João Luís Baltazar 
Coutinho e Maria Amélia 
Marucho Palmeira Neve, . 

18 de Agosto - Alexandra 
A. tride Afonso, filha de Patrich 
Heitz e de Irene de Boaventura 
Afono. 

Padrinho : Filipe Afon o 
Lima Miranda e Isabel Afon o 
de Sá 

17 de Agosto-Cri tina Neiva 
da Silva, filha de José Augusto 
NeivadaSilvaeJaquelineNeiva 
da Silva. 

Padrinhos: Jaime Neiva da 
Silva e Anabela Neiva da Silva. 

17 de Agosto - Pratich da 
ilva Lopes, filho de Cario 

Alberto Miranda Lopes e de 
Maria Alzira Neiva da Silva. 

Padrinhos: Paulo Jo é de 
Miranda Lope e Carla usana 
Neiva da ilva. 

18 de Agosto - Marta Cecília 
Couto da Co ta, filho de Manu
el Augu, to Go(Iles da Costa e 
Maria da Luz Pire Couto. 

Padrinhos: Cristovão 
1 Ienrique Pires e Lúcia Celilia 
Couto Silva. 

25 de Ago to - Brian da Silva 
Boaventura, filhodeJo é Cario 
Lemos de Boaventura e de Mar
garida Maria Torre da Silva 
Boaventura. 

Padrinhos: César Augusto 
Lemos de Boaventura e Maria 
Deolinda Torre da Silva. 

21 de Setembro - Cintia de 
Lemo Neto, filha de Joaquim 
de Lemos Neto e de Luf a Ma
ria da Silva Eira Nova. 

Padrinho : Rui Manuel 
Fernande FreiriaeMaria Alice 
Ramos Fernandes. 


